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O OCCIDENTE 


DR. THEOPHILO BRAGA 


Faz. esactamente agora dez annos que o se 
pit, em seu numero Sgt publicou 6 reirato do 
tia eseriptor, Uma des nossas maiores goi 
Iireraias 7 

Der anos! Que & iso ha vida da maior parte 
“ls Homens se tivermos de o avalinr pelo traba 
dó am que de 'moricara, pondo de do o 
ém que andaram buscundo malhures commodos 
egoístas? Mas para nquelies a quem o trabalho é 
Bona e dever, quantis veres im labutar de dez 
anos é riqueza preciosa dos outros!” e. 

“Tconhlo Belga nasem na Ha de S.Miguel, 

seus paes” herdando “ns faculdades dê 
trabuio de que Eno o potuguse dos Açores 
nos do sabido exemplo, fraca consigo quando 
cos eba memo Pei Sos, ainda 
Anita pára à Iocta, uma lrisaima felgencia é 
acaudadi dos que sabem medir suas Torçse e não 
mem com outros madikas, Eram tetipos em 
que os paisões Mteraias não envergontáram, & 
BomenoMhavia iso tempo, Thcogtlo. Bra, 
com. vbte e um andos fl dos priréiros a pó” 
e em campo, Teve inimigos e valentes; mas desde 
SBrão não Houve quem ivorasse o valar daquele 
que à curto intecvallo imprera seu nome entre 

o do sata, Go a pubicação 
são os. Tenipos e das Têmpestados sonoras. 
ol lo ha mb de quareodo atos, Ou 

encontrados, era deixado desta 
dese e im, senão o ves da Tempra 
é de raros qualilade, e que em “Theophilo Br 
“leve mede pel alta sraveira com que se aval 
aa iniligenia oo 

So estunas suns almicaveis 
ligne e vontade do quacs nos. 
anos fornecendo provas. que são 1 
megeo tempo da núsao testar 

Portuguex de le, na ancia do saber que o le- 
vou do Sonhecimento dus estranhas itdrataras, 
se qnt de a Pelo de ais no o neo 
1708, o quiz doar a Portugal por cujos progre 
ambélova, aqui mesmo, do seu aber, À aus fntele 
lgencia pernas, se lhe deve um achado de 
alietar que outro mena doddo munea nos teria 
mostrado não requinadamente Iapidadas. À um 
mor patio, que É dever prego a uma virtude 
Pouco vue que é o deejo ermpathico de re- 
Tori. con ob, Sutros a Insiruegieo devemos al 
Bus dos eus livros encantadores, cancioneiros& 
Pomanceiros, contos. radiciondos: O povo port 
Gues. nos seus comtumer crenças e nindidos, Ok 
de tudos dobre o Eincionér da Vatican é 

unntça mai, todos frvetos duma superior 
eia Obasa SS TÃO a Un ana, a cdr ndo 
o Fegimento enorme destes veneldbs da vida, que 
domo todos nox, mis ou menor. : 
pafisontilo Braga não se mostra caçado, Tra: 

ou por am ideal superior no q 
clama Dk homens d luta da vildve 
não vela o val 
a tues dai 


talvez 


ideração crescente que 
merecendo ás gera 
sões moderius, Ê 

Sócio elleetivo da Academia Real das Seien- 
cias, professor do Curso Superior de Letras 
“Eontiderado nos mais adeantudos puizes do mundo 
Pelo deu saber, ninguem mais do que le acolhe 

enevolimente” quem deseje, por um fim syimpa- 
thico de instrução, elucidarise ou pedir-lhe umas 
horas dlum trabalho precioso sempre. 

“Agora, pelo centenário do “D. Quixote, foi lido 
um estulo seu importantíssimo nã Acadeinia Real 
ds Scjencias, e deveu-lhe o Oceioexrr uma prova 
de consideração, que muito lhe apraz mais uma. 
vez agradecer. Quanto saia da penna de Theo 
plúito lraga é joia preciosa. Era dever nosso pa 
tentear-nos em nossa pobreza assim gentos daquilo 
que nos honrou com tamanha generosidade. 


IVO 
Chroniea Qceidental 


Honra-se hoje o Occinexre, publicando na sua 
imeira pagina o retrato do “sabio professor da 
urto Superior de Letras, Dr. Thcopbilo Braga, 

Não é à primeira vez que tão justa homenagem. 
Ile é prestada pela nossa revista, áquelle que, in- 
fatigavel trabalhador, tendo às suas orders Uma 
“excepcional, muito superior intelligencia, merece. 
a aliisima “consideração de todos « particular- 
mente a nossa, a dos portuguezes, porque elle é 


hoje uma das incontestaveis e incontestudas glo- 
rias itrerarias da nossa terra. 

No ultimo numero tivemos o prazer honroso de 
oferecer aos nossos leitores um artigo do erudi 
professor; o academico Christovam Ayres leu 


maiores ha de obter decerto, 
“visinhos hespanhoes, o Dr. 


“Que alegria séria para nós, podermos ao elogio 
do tribal consagrar nero as poucas lifas 


da nora eronica| Podeste nã (lr excertos 
nunca. Ravermos de descer a commentanos de 

és € comedia que por ahi se dio eve vepres 
ea, gados. multa er tune com outros E 
mem Sabe à gente de vezes quando a pri Véia 
Oem de colveçar a pargaihadas 

hoj, felizmente, o congreso da liara, oii 
calor e industria do apso é a linda espusição 
realisda ma Tapada da Ajuda, inda od foe: 
cem “ensejo abencondo para a! va fingus, para 
enfesarmos, nha alegra, que à rasos Bons 
trabalhadores, dos que Mesejdm em gases pros 
pesos da ater, o aeatarm de tod em 
Porta. 

E de esperar que optímos frutos haja a co: 
Ih dente Gongritsos e esposiaões Panis sat 
o Espera à Resl Asocigção de Agricultura Pare 
ugocra, que resolveu onganisr de dois em dois 
anos ONO CONF HObe O mea rats 
industria agricola, promovendo na oecisio dos 
sos Congressos, ek posições dos produto: 

O congrEtita que favorecido E por im têm 
esplendido, eram varios vistas à duinta iso 
lof, entre Gutras a do ar. Sommer na Barquinha 
e das sra Condemas de Sobral e da Junvosira 
em Almeirim despediram-se tera, Fira iam 
Erande banquêre re 
dar dd o rio, da j 

ja fazendo, don extrngeivos, das obris pol 
da guerra, é 08 ari, Directores da apeeultura & 
do Instinto, Agricola e representantes da So 
dade de Geographia, Mubtos brindes e” muitos 
applnuros. 
jm festa de pax. Destas é que o mundo havia 

de desejar, é multas. Mas os olhos do mundo an: 
dam “agorá muito distrahidos para outros lados, 
sobretudo. desde o pulbicação dos “elegrammas 
annnciando que 84 tropas alem oxpacae 
MMae-Cha ão sul de Chart Tung arvorando ahi o 
pavão ermanico Os copio exaltaram seno 
Japão, prevendo-se 4 gueri neta complicações 
Erivisimas, mas esperam se explicações 

Os jornões euros. publicam lngos artigos 
sobre & Tutura Toca das esquadras rosas reune 
das Entra o narior do famoso amirane Togo 
cuja exrema prdencia os imprudentes já comes 
am à por aleuehas, Todos or dia se esperam 
ovas do encontro, que valve por uma ves decida 
à forte dos combatemes no mr e na tera 

Si 


Cruentas, rarissimas de mais temerosas consequen- 
cias. 


Não ha maneira de 


o falarmos em guerra, 
não ha maneira de não falarmos cm política, que 
al guerra em ponto mais pequeno, com me- 
nos feridos e alguns mortos que ás vezes resus. 
citam, como talvez succeda ao se. Alpoim. 

* elle quem agora está cm foco para sympa- 
thias de todos os descontentes, quer da opposição, 

dos mesmos progressistas. À fórma por que 


foi exonerado não mereceu a aprovação nem 
sequer de alguns mais dedicados à política e pes- 


soa do ar. José Luciano de Castro, 

Dir-se que vão ser querellados alguns dos jor- 
maes que mais vivamente teem atacado o anda- 
mento da politica. Feitio de 0s cançar até que as. 
Sórtes abram novamente em meados de agosto, 
quando talvez já seja mais brando o calor das op” 


posi 

As paixões politicas execerbaram-se m 
agora. Até os rapazes de Coimbra, enquanto vão 
Preparando as festas para o enterro do grão, pro- 


gederam ao enterro macabro dum enorme cha- 
Futo a que fizeram cortejo por uma grande parte 
da cidade, A cavallaria chegou a sair do quartel 
Scsm sonião de polca quis impedir a pesagem 
dos. estudantes gatos-pinkados; mas não houve 
novidade maior de algum sangue misturado ao 
lugulbre cantochão. Politica à rir. 

lítica à serio: Realisou-se na terça-feira a 
sessão commemorativa do segundo anniversario 
do Centro Regenerador Liberal, Presidiu o ar, E 
mino João Lopes, sendo vibrantemente appluu- 
dida 9 sr. Conselhtiro João Franco quando subiu. 
ao estrado da presidência e durante o seu dis- 
curso, Falaram depois os sra, Joio Lucio, Mello é 

ira de Vasconcellos, Teixeira Abreu, 

Antonio Vianna e Martins de Carvalho, Encerrou-s€ 
a essão, que foi concorrdissima, sobre um novo 
discurso do sr. João Franco que, lamentando os 
effeitos da política sobre às almas mais bem for- 
madas, diz esperar que clla níio desnorteie os que 
seguem a bandeira do partido regencrador liberal. 

s córtes foram adiadas é por estes. doi 
mezes e meio é possivel € até provavel que os. 
furores políticos se moderem, o que parese ser 
o desideratum do ministerio. Lisbow, que contava 
com um verão tmenos pacato, ver-se-ha reduzida 
<umo nos mis annos, aos foguetes dos santos 
aurante os calores de Junho, 

Mas, por cmquanto, ainda algumas festas lhe 
juerer lembrar 0 inverno, Foi entre ellas à mui 
lado a representação, promovida pela gr Cons 

dessa de Azambuja no theatro da “Lrindade w em 
que a dstinetos cantaram, representaram. 
€ compuzeram dois quadros vivos, 

Uma festa. realmente interessantisima, cujo 
predueto, como o un representação do teatro” 
fe D. Maria, como o da que deve realisar-se talvez 
no theatro da Run dos Condes, sob 4 direção 
dos srs, Condes da e destina a um fim 
de caridade, 

Gosam op ricos que se divertem, gosam ox 
pobres tambem, com mais alguns dias em que 
possam esquecer a miseria que os atormenta, Este 
enero deleta que tanta curonidid depor, 
tem q mais este grande bem, distribuir um boca. 
“linho de riqueza, apagar algumas lagrimas, dam 
todos por bem empregada a esmola com à alegria 
ue He tran n0s espíritos 

Foi quasi a despedida do theatro portuguez de 
ue Lisboa vae estando muito falha. Os de. 
Maria os de. Amelincomtnuam pelas provincia 

do norte, Naquelle theatro ouve-se agora italiano 
e mete hespmhol ; chori-se num, riu ento 
noutro 

Talia Vitaliani visitou-nos agora 
vem é tendo-se estreiado com a Magda, cujo 
desempenho é por ella uma obra prima, ouvia 
jogo pa primeira no or ines cloroos ap 
plausos com que em Lisboa se havia despedido 
do publico. portugues à quem deixou saudades, 

Os que preferem uma noite de expunsíva alegria. 
vão para o D. Amelia applaudir o Nadal. encan- 
far-sê com a voz da Tabvrmer ou a formosura du, 
Imperio. À zarzuela, já agora é fatal em ivo, e 
vem dlaqui a pouco nos almanack. O thetro en- 
che-se, O público applaude, a musica é boa, ns 
Peças muitas vezes teem raça. Poit ainda bem. 
que ha zaravela, 

De artistas portuguezes pouco teremos a dizer 
de aqui a poucos dias, Aproveitemos, emquanto. 
€ tempos, para aqui deixar menção do benclicio 
de Jesuins Saraiva, realizado no theutro do Gy. 
mnasio com a nova poça de Julio Rocha Segredo 
na bocca de muitos, e q concerto promovido no, 
Salão do Concervtoria pelo insigne Voliníi, 
sr. Benetá, 

Comecámos esta, chronica referindo-nos a um 
illustre portuguir, fechemol-a com duai linhas n 
respeito de Vianna da Motta, elle tambem grande. 
gloria da nossa terra. Juntemos ao do munido in- 
teiro, por elle percorrido entre neelamações dos. 
entiniiastas de seu talento, o nosso humilde ap- 
plauso do interprete insigne dos grandes genios 
musicaes, 


ja segunda. 


“João da Camara. 
anna rende = 


Congresso de eitaria, olivicultura e industria 
dos aneltes. 


EXPOSIÇÃO NA TIEAL TAPADA DIANA 


A Real Associação Central da Agricultura Por- 
tugueza é incontestavelmente a primeira agro 
miação da lavoura ; de ana para anno yae ndquio 
rindo mais prestígio entre Os lavradores, que 
vêem a/eisa associação o formidavel baluarte, a 
salvaguarda, dos seus interesses mi 
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O OCCIDENTE) 


por diferentes vere a Real Associaçã 
culta tem foro “ler a, sua enorme ifluen 

sede junto dos povemos pela cosa 

[Tarouca quer promovendo. congressos é cs 
a td dear aivindo Smportantisimos 
De nentos para a ggricultara e para as ie 
dog ola Câm ente a ea 
delicado pela propaganda 28 
de de Me de Songressos vin 
SRLSAS de tuo, jo brlanismo e alta si 
e erga ptrdura na memoria de tades é que tão 
Sono Raultados rouneram ao paz ini, 

“den fia dos fetos praticados pela Real 
Adoção? picar ein. prot. da Javora 
Aero tamos acerescentar mais dis certa. 
tn edidbrados nos ias 7 11 Peste abencondo 
ao mer de ore e de so mostrando 
e o Ratareta tambem quiz associar-se à louva: 
Sb aaa daquela prestimosa sociedad agr 
Fala: ; 

Hierimo-nos no congresso de Inercinios e de 
olisenlurs, e a exposição de. gado leiteiro de 
nas” products Ras indírias ds cho 
in dos ajete. 

malio pelisou se mas espaçosa salas da 
socicnde do Geographia a segunda celebrous 
Tal “Tapada d Ajuda esosição é compl 
e pr do chnkrcia sos tendem ão 
o Mino nraduze o desejo de que os seus 
estam um aspecto esencialmente 
ratio. sê 
Pra o congresso como à exposição desperta- 
ra is ido Imoresie em Kodo O paz por- 
O, od plasneneno reconhecido qu ns fodus- 
“Br dos o dos a so aci 
o o perficonmena, tanto pelo que 
e malidade cómo à quamidade dos pro- 
o gs dos quaes já hoje occupam Hon: 
a ga no, lado dos similares estrangeiros 
a ave orgulhar tanto mais quinto É 
que dat o poucos anos ds primeiras. 
OMAs para o apuriticnamento. dcisas pros 
an lucra Indaia agricoas, que 
ir um rapido desenvolvimente, dt 
Hom 4º escepeionaes condições do nosso piz. 

o seno oi olesimemánte inrogurlo no 
aro AR Coreanes com «a niistencia de Suas 
Miafnades Elitei o Ruinba e do sr info D. 
a indo, ministerio é ay digeções da 
Anta e Geograpiia, da Res Associação 
altura, da: Sociedade das Seencias À 
de a Sosiedade Portuguesa de Medina 
Voo, do quice cooperaram «Puma maneira 
io ma testo do emprehendimento, que 
o mespitiggamedie [o inaugurado, sob à pres 
o o que. de da vêr ve fee 
den o profundo interesse que Mo merece 
Eiecinra macio : 

tão e abertura foi lido pelo nobre 
code etinados usre presidente da asse 
e da Real Associação d Agricultura & O 
a save. propugnador da lavoura ports 
pôr ch 1elEVO A bra do comáresso, 
Baeta e Dra nome da Real Associação, O 
ar E Lodo quantos se dignaram de 
Coste para 0 bom exito daquele certamen, 
Su Magentade El-Rei, em resposta, mostrou 
quanto Me, graço site à Ceaiõês de gr 
Sllores em cuja numero se sontava, associa 
te “penerato e pairotso pensamento da 
Apocinção Agricultura, 

o nos perde O, cinhado espaço desta re- 
vista ar ia pala jdé do que [oi congresso, 
Tó pas reu ds difsrenes sécçõenE como 
Vo assa plenas, nas quaes se dicuriam 
Dotada: é Beientlicanente ne conclusões das. 
ao teses submenaas apreciação eetica 
Viqulia mumarosa e selécta asteri, on 
oa mia distinetos agronomos veterina- 

rolksgures € Iavrádorta, anima 
OS todos do Touvavel empenho. e, itriorico 
mento de estabelecer verdadeira e mais pro- 
Asa urina ques ierdiando rapidamente por 
Vão o pai, de Mdesamranhe, dentro em breve, 
“e auldndnes e preciosos fructos, atendendo à 

e semente fab cuidadosamente apurada é o 
Eira é uberimo & promeite farta colheita. 

“ÃO Comreso Turn apresentadas vinte e nove 
“ess, sado quatorze rlarivas dcrençave expo 

o do god leer, material e procensos de 
Telfaria, 8 restante concernentes à eitura da 
cligira, material é processos do fabrico do aged 

No Th psiidade de dprssentarmos as (om 
chusõeso damos a lsta das ese € dos respect 
Vox rlitores. 


rios, chímicos, 


spuuTE— Lueticinton 


“These 14— Vaccas leiteiras, estudo das diffe- 
rentes raças existentes no paiz e das que nelle 


759 se ngrodusidas como im da exploração 
Keiteira sr. Antonio Roque da Silveira, vetêri- 
maio. ê 

These 4 Gado ovelhum e caprino: estudo 
das diferentes raças existentes no paiz e das que 
mile poderão ser introduridos. com o fim da 
exploração leiteira —sr. José Miranda do Valle, 


Plantas. forraginosas e praticul- 
tura sr. Manuel do Carmo Rodrigues de Moraes, 
agronomo. 

These 4º — Melhoramentos das pastagens nata 
raes é seu desenvolvimento sob o ponto de vista 
da producção Inctigena sr. Antonio Mendes 
«Almeida, syiviculto 

“These 340 Industria da venda do leite em 
natureza ; material e processos da conservação 
do lite sr de, Hugo Nastbaum, chimico ana 
st 

These 64 — Fabrico e commercio da manteiga 
em Portugal—sr. Adolpho Augusto Baptista. 
Ramires, agronomo. 

“These 7º—abrico e comércio do queijo em 


Portugal > sr. Joaquim Pedro da Assumpção 
Rasteiro, agronomo. 

hese 8+— Leite condensado e lite esterili- 
sado ; aproveitamento dos productos secundarios 
da Jetaria = sd, Antoni Francisco d'Azevedo, 


These 9º Planos e modelos de jnstala- 
qões Ieiteiras— sr, Alberto Correia Pinto AL. 
imeida, agronomo. 

“Tide 10 - Fruetuárias ou associações ei 
ras em Portugal=—sr. José Victorino Gonçalves 
de ova, agronomo. 

“These "14 «= Credito. agricola, aplicado d 
exploração leiteira — sr. conde de Penha Garcia, 
deputado e luvrador. 


belecimentos oflicises para o aperfeiçoamento 
das raças Iciteiras= sr. Antonio Maria dos San- 
tos Viegas, lente do Instituto d' Agronomia 

These 112 Escolas de ltitaria e medidas de 
fomento. para à industria da leitaria em Portugal 
ss Abel Fontoura da Costa, lente da Escola 

These 142-— Alterações é falsificações do leite 
e seus derivados industrines. Contribuição para o 
estudo da sua fscalisação — sr, Adolpho Augusto 
Baptista Ramires. 


=o ave — Oreteuttura 


These 1.º — Cultura da ol 
variedades” de oliveiras cultiva 
de Sousa da Camara, agronomo. 

“These 24— Doenças da oliveira — sr. José Ve- 
jo d'Almeida, lente do Instituto d'Agrono-. 


em Portugal - 
jas — sr. Manuel 


agronomo. 5 
“These 54 — Moenda da ascitona; material e 

processos do esmagamento e sun influencia nas 
qualidades comestiveis=—sr.. Manucl Tavares 
eiga, gronomo. : 

“Phêse Ba Prensas. para azeite, material e 
proces e espromedura das massa de avcitona 
sr. Manuel Tavares Veiga. 

“These 7º — Decantação, lavagem e Altração 
do axcite—sr, Domingos Alberto Tavares da 
Silva, mgronomo. 

These &a— Aproveitamento dos bagaços da 
azeitona ; extracção do azeite pelos processos 
chimicos—sr. Lúiz Augusto Rebello da Silva, 
Tente do Instituto d' Agronomia. 

“These n4— Causas que alteram os azeites e 
das meios de conservál-os — sr. José Joaquim dos. 
Santos, agronomo. 

Thete 10º Planos « modelos de Iagares de 
azeite — sr, Alberto Correia Pinto d'Almeida. 
adibese (ate Lagares socides =sr. Virgilio 
ugusto Bugalho Pinto, agronomo, 

he ad Lagar estas e ações olé 
nto applicaveis é industria 

"a Costa, lente do 


do ateite sr. Ci 


These 1355 O commercio do auite em Por. 
nugal é o regimen do dranvbock applicado à i 
tagão do arcite estrangeiro 5 mercados oleicolas 
—r. Sertorio do Monte Pereira, lente do Insti- 
tuto J'Agronomia. 
- These 142 Credito agricola applicado 4 
industria oleicola —sr, conde de Penha Garcia. 
These 152— Falsificações dos artites é fisca- 


lisações contra a fraude — sr: dr. Antonio Jonquim 
Pegicira da lv, ente da Acaden: j 
dê Porto é direior do Labomuio Chico Ma 
ipa 

fem eve à ventura d'assistir áquells reuniões 

radores ilitimdos e conhesedores, de to= 
dos os problemas, que mais directamente interei= 
Sam à agricultura, ficou decerto maravilhado pé 
Cnthusisimo com que eram discutidas as varia 
lheses, algumas dah quaes slfreram ligeiras. 
terações, Outras — coma por exemplo, a primeira 
ga completamente” modifcadas, e” autras 
Teccberam a mai caloroãa Confirmação da assem- 
Hiêa, Como suscede d do Sr Conde de Penha 

areia que se occupava do credito agricola, a qual 

foi appsovada sem discussão, focto este que velo. 
conhriar 0 alto conceito em que ali dos cs 
irbalhos dique lr patient cjos 
Conhecimentos profundos. sobre or mail rana- 
cendentes problemas financeiros e sobre direito 
inercial pe tem credo à veneração co 
respeito do pai, que muito tem a esperar da & 
acividade e imelifgen Nr 


Con vi Pesmia Gancia 


O st; Conde de Penha Garcia é tambem um 
opulento lavrador, que por varias vezes tem hon- 
cado a Real À +! Agricultura com a sua 
palavra faci sendo escudo religiosa 
mente pelos socios d'aquela ussociação e por todos 

at Une proveitosa conferencia, 
re questões de maior interesso 


“Agora mesmo nu sun ul do congresso, 
este ilustre relator se oflereceu á Real Associa. 
gão para fazer propaganda, tanto em Lisbon 
Gomo ma provincia, sobre 05 assumpros respei 
tantes ao credito aplicado d agricultura, quer sob 
a forma de caixas de credito Ou de Guncos ari. 
colas, quer de cooperativas, 

Egual alferecimento foi feito tambem pelo sr, 
Bugalho Pinto, que se oceupará das cooperativas 
agricolas, 

Além das theses acimias mencionadas, foram, 
enviadas do congresso sete memorias. sabre 08 
mesmas materias das thescs, São as seguintes + 

Memoria sobre o azeite na concelho de Serpa, 


Solo o oleo du umendon da a 
pelo dr. Otto Klei 

Memoria áeerea da epoca da colheita da azei- 
tona, pelo sr, Ramiro Larcher Marçal 

Memoria sobre a fabricação de queijo da ove- 
Jha em Sérpa, por M, D. Ferreira d'Almeida , 

Memoria sobre a industria da leitaria na Sue-, 


cia, por 1. V. Gonçalves de Souza ; 
Contribuição para o estudo dos nzeites por= 
tuguezes ; 
Dois lugares d'azcito (da sr condessa de So- 
ral, em Almeirim, e o do ar. Carlos Anjo na 


nor 
São trabalhos qu 
“com que os jovens « csperançosos agronomos s& 
vão consagrar à agricultura. 

Eis os nomes d'esses audaxes obreiros da scien- 
gia agronomica:-- Augusto Sant ago Barjona de 
Freitas, José Avelino da Silva é Nate Octávio 
Bandeira de Mello, Pedro Celestino Castel-Branco, 
Pedro de Castro, Pinto Bravo, Vasco. Jardim, 
Filippe Felix. da Silva, Diogo. Folque Possollo, 


Gongresso e Exposição de lacticinios, 


o R. de Sousa d'Alte, João Ele 
doso & João Jacintho Seabra. 


aguelles alumnos receberam do illustre 
director do ensino pratico do curs 
D Luiz de Castro, que insuflou no 
mo dos seus discípulos a idéa de coope- 
rarem d'um modo tão significativo para 
à bom exito do congresso. 

O. gr: D, Luis de Castro oceu 


vasto saber e rara actividade, for 
pela Fé inabalavel dum verdadeiro cren 
te no resurgimento agricola da noss: 
O Jivro, as revistas, o jornal e ascon- 
ferencias. Constituem "poderosos. meios 
agricola, que 0 sr. D. 
poe em ficção por uma 
e. De. todos são conhe 
as us suas Iucidissimas chronicas ng 
as publicadas no Diario de Notícias, 
m uma pontualidade digna do maior 
io é que visam os assumptos de 
major interesse e uetualidade para à la- 


Monta) 04. GMacedo d'Oliveira 
Conselheiro Dr. Arthur Montenegro 


Pela sahida do sr. conselheiro dr. José 
dtAlpoim de mínistro da justiça, foi cha 
ado pelo sr, presidente do conselho a 
Jr. Arthur Mon 


eto, euja sua primeira candidatura data 
de Y8gá em que foi eleito por Sinffies, 


Une toi DE OvixOs 


CONDE DE BERTIANDOS 


am 


Olivicultura e Azeites 


sendo na actual legislatura o leader da 

E novo ainda o sr: dr. Arthur Pinto 
de Miranda Montenegro e, comtdo, 
poucos com a sua idade tem vencido 
Ema carreira tão brilhante sendo nos 26 
annos Tente cathe de direito da 
Universidade de Coimbra 

Tendo nascido em Lisboa a 9 de 
Apr de 1871, ho do sr general Mon 
tenegro, entrôu para a Universidade em 
1887 onde se matriculou em direito, 
Sendo considerado como um dos mais 
inteligentes estudantes do seu curso € 
premiado, concluindo a formatura em 
Téga" e defendendo these em 1804 pára 
tomar capelio 

Lente cathedratico em 1978, foi tam 
vemnom onbelho 
rior de Instrueção Publk 
agosto desse anho. 


São estas as notas principaes da bio 
graphia do sr conselheiro dr. Arthur 
Montenegro, que podémos colher, mas. 


intelectual, à 

“Tema data de 10 do coreente o de- 
reto nomeando o ar-dr, ArthurPintade 
Airanda Montenegro, ministro da just 
a elevado « 
melhor garantia 


uses 
CASA DE ARTISTA 


Este titlo, que, outro, não ha mais 
nem melhor cabido, retere-te a uma 


UM ASPECTO DA EXPOSIÇÃO Dis AZEITAS E LACTICINOS 


Photographias do sr. J. Joagum d'Almeida 


casa acabada de edificar na rua Ane 
falo Saia Ar o dio da Ave 
fio da qual é proprietario o pintor 
“sê Malhon que ha muito honra 
Tire nacional com os seus trabalhos 
levados às exposições do Sa 
de modestos: certamens da. nossa 
Seadomia de Belhs Áries. — 
de riso É vi primôr 
a sua concepeão fun. 
idões de dois somes já 
às do arelitecto e às 
de tofsteuetor: O primeiro cheio de 
dapiragio é talento, o &r, Norte Ju 
fia “pouco indo, deixara 
é rmadas as juas api 
leeno concurso do premio Valgmôr; 
Segundo um censtructor civil de 
digunivel e bem firmado merito, o 
Frederico Ribeiro 
at casa e dos Vora Tea 
ue obteve 0 premio Valmor e que 
Seprodunmos à paginas 165 do vol 
“ão dois hellos exemplares que 
da admira como dois ideaes de 


consagrados: 


na part tech 
Eu verdadeiro 


a aformosenl 
Jing fachadas, para que forneceram CONS 
“modelos para pintura, Malhõo,o seu 
proprietario, é Antonio Ramalho, 

do 4 execução a fresco confiada ao conhecido 
Eloy, profestor de'pintura decoraiva da. Escola 
ingues ingumbindo-se da parte escuiprural, 
outro artista tambem otavel, o esculpror Costa Motta, 
2ujo coneurão brilhante olle não quiz deixar de prestar, 

casa de Malhõa ficasse tambem vinculado o 

ecabeTe registando cor sincero jubilo a felis reali 
saçto dum trabalho em que eooperaram tão nota 
Slfmentos, feliita 0 proprietatio. por vêr reslisado o 
Seu deal de artista, e no, mesmo tempo por ter dotado 
A cidade com uma. tio primorosa manifestação da arte 
moderna. 


Eva 
Depois de Vaterloo — Na Ilha d'Aix 


(Para Manuel de Macedo) 


| un 

4] 

Ho 1.º de julho depois de demorar-se em Pe 

gou a Niort onde se demorou até ao dia 3. Aquí desceu 
prefeitura e recebeu os olficises do 2: d'hussards que 
he supplicavam ainda de pór-se d frente dos exercitos. 
Porem respondeu : «Jú não sou nada. Já não posso 


(contido don: 


nada.» 
“Todavia os que o acompanhavam na viagem afficma- 


O OUCIDENIE) 


LHEIRO DR, ARTHUR MONTENEGRO. 


ministro da Justiça 


“vam que a sua attitude não era de-. 
Samimada e que «o seu pensamento. 
pairava sempre sobre o futuro, illu- 
Sões lhe embalavam a imaginação, é 
não perdera a esperança de dominar. 
os acontecimentos O desengano és 

revendo em. 
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aa 
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de 
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a 
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ne 
Ea 
Havia va cidade um regimento d'ar- 
pe a 
«hussards, que lhe era muito dedi-. 


cado mo ilha d'Aix um regimento de marinheiros; ma 
Rocha ja masionner alem, do 3:000 sn 
darmos espalhados pela região ; do lado de Bordea 
muto regimentos diante estavam sois ordens de 
Er 

"aurante este tempo, porem Bonnefoux e Becker compe- 
iam o “imperador a aproveitar todas au occasiGes que 
o ve e ab mé e rim ú 

e Tragatas postas sua. disposição eram a Siglo 
commandada por Philibert e a Medusa comandada por 
Bené O cruneiro, intra embocadura do Charentta 
E ventos contrariosdilieultavam a saida destes nã- 

À y de julho o general Lallemand foi a bordo do Eper- 

é Estava né porto de Roshefort e ordeno o co 
mandantes o tenente Jourdan de Ja Panarditro que VBI; 
taste muito deprensa para ilha d'Afs. 

AS de fulho embnicava na Suale e na Medusa tod dy 
bagagem do imperador e de seu séquito, 

Eri numeõe os volames de bagagem, pos todo 
aquelies que 0 seguiam esperavam estabelecer no ponto 
assobio “paia onde Him as vaidades e exigencias 
duma côr: 

Um conselho de oficias superiores de serra mar ae 
fornos cas Rochefor para tara” dos meios de salva 

do oi proposto: 
a Hecatrer a navios neutros estacionados na costa 
e teste Sentido “pensou-se” no, br dinamarque 
Sunatleinecm que Estava na bahia d'Ais, e pertencia ap 


(CASA DE ARTISTA, pentENCENTE AO st, José MaLnôs, xa RUA Antosio MARA D'AveLLAR— Architecto, sr. Norte Junior, constructors sr. Frederico A. Ribeiro 


1 OCCIDENTE 


armador Eruhl d'Oppendorff, sendo comandado. 
Pela enro deste, vm tenentê de marinha irancez, 


Ir até Bordeaux é procurar a corveta 
“Bayadêre, commandada pelo capitão Baudin 
esticionada de. maneira que sem grande diflicul- 
dade podia ganhar o mar alto. Era esta a opinião 
do velho almirante Martin, que se esforçou calo- 
rosamente para que fosse aceite, pois conside- 
Tava este o único meio seguro do imperador po- 
der alcançar a America. a 
Napoleão. ouvia, interrogava, mas não se déci- 
dia, Uns atiribucio a sua indecisão á secreta 
perança de ser chamado pelo governo provisori 
ara dirigir as operações militares, outros attri- 
em-na À doença, desanimo e fadiga de que 


as po 
vor à causa reolísta, era uma espectativa dos re- 
sultados findes, Astim pensava sir Humphrey 
Senhouse, que para negociações da coalisão per- 
correra os hrredores de Nantes e dizia em cr 
a sum mulher: nSe elle foge pára a America, 
commetteria a Europa Uma imprudencia desar” 
mando-se E 

Na manhá do dia 8 de julho Becker informou 
Napoleão das decisões do governo provisorio, O 
serviços olferecidos pelo imperador eram recusa- 
dos é à sua partida abreviada, empregando se, se 
necessario fosse, à força aconiervando-se todavia 
o respeito que lhe era devido » É 

Depois dexaminar à situação e em vista di 
titude de Bonnefons e do general Becker 0 im- 
perador disse Ê 

Bem ! Dão ordem d'equipar os embarcações 
para à ilha dis o 

atas. ordens foram dadas, O escaler do pre- 
feito. marítimo foi dirigido para Fouras, foram 
enviados oficines para vigiar o embarque. Prepa- 
raram-se curruagens e u escolta de hussando de 
Nigrt formou, 

é 4 horas estava tudo prompio. Napoleão e 
os seus companheiros haviam-se reunido n'um, 
salão, é o imperador lançando os olhos sobre ox 
joe que shegavum de Pais sonhe por elles à 
capitulação de 3 de julho que entregavira França. 
nos alliulos. Lendo esta noticia correu precipíta- 
damente para uma sala visinha onde um dos seu 
Íntimos o encontrou chorando. Foi a unica vez 
em que a coragem ea serenidade o abandonaram. 
Revoltari-lhe à capitulação a sua alema de soldado 
é compreliendeu que a sua estrella se apogava. 


(Gomíniay. 


Rmemo Are 


mea — 


Caox Dovue 


O DEDO POLEGAR DO ENGENHEIRO 


(Concldo do muro amecedeney 


Volvido cêrea de tres horas, iamos todos tres 
no comboio que, partindo de Reading devia levar. 
nos fquella villa do condado de Berkahire que 
Jor iheno do drama em questão todos res 

to é, Sherlock Holmes, o engenhuiro, o inspector 
Hradirer de Kcorlan Yard im aponte à posana 
e minha pessoa, Bradstreer estendera um mappa 
militar do condado sobre os joelhos, e truçara a 
Compasso um cireulo tendo por centro Eyford. 

Aqui tem, disse. Este circulo tem um raio de 
dez milhas. O áítio que buscamos deve de achar-se 
aqui dentro, ém qualquer parte. O senhor disse 
déz milhas, não Sesi? 

É Disse | uma hora bém médida de carruagem. 

TE crê então que o fizeram percorrer outra 
eg Uso emquanto se achava com ossen- 
tidos perdidos 

“S Ássim parece. Tenho porém uma vaga remi- 
níscencia de me haverem erguido em péso do 
chão e levado em braços. 

26 que eu não posso perceber, atalhei, é o 
haveremn'o poupado quando o foram encontrar 


sem sentidos, no jardim. E" possivel que aquelle 
iseravel se deixasse entemecer pela mulher. 

— Não se me afigura ser facto provado. Nunca, 
“em dias de minha vida, contemplei una physiono- 
mia de mais implacavel expressao. 

— Deixe lá ! Tudo isso virá a esclarecer-se, 
afirmou Hradstreet, Ora pois, eis o meu circulo é 
ão de me daria de ssber ond que se coconz 
trará, dentro deste espaço, aquella gente em cuja 
Bases andamos o o Uesor qu É 

— Creio que poderei designar. lhe o sit 
mou Holmes com todo o seu socêg: 

— Deveras ! exclamou o inspector, dar-se-ha o 
caso de que tenha já uma opinião aisente ácerca. 
deste negocio 7 Vamos ver qual de nôs concor- 
dará com 0 senhor. Eu digo que fica para 0 sul, 
visto como para, aquella banda, é menos habitada 

DE eu, opino em que seja para Jeste, impugnou 
o meu dotnte, j 
u pronuncio-me em favor de oeste, disse 
iduo em trajo civil, Para essa banda abun- 
dam casas insulodas É 

E eu, vou pelo norte, disse eu por minha 
vez; pois é para esse Iao que fica a planicie é o 
nosso amigo afirmou não haver subido nenhuma 
encosta. 

— Sim, senhor, exclamou a rir 0 inspetor. 
Bonita diversidade de opiniões, não tenha duvido. 
Repartimos entre nós tres os Quatro pontos car. 
deges. À qual de nos dá o seu voto, senhor Hol- 
Nenhum dos senhores tem razão 
= Mas não podemos todos deixar de a ter. 

— LÃ isso podem. O meu ponto é aqui, é col- 
Jocou o dédo no proprio. centro do circulo. 
aqui que os havemos de encontrar. 

— Onde fica então aquelle percurso das onze 
milhas? perguntou Hatherley j 

— Seis para a ida é seis para a volta Nada muis 
simples. O senhor afirmou que o cavalo vinha 
folegado. E como é que o poderia estar, tendo já 
andado doxe milhas por maus caminhos ? 

— No meu intender, foi um ardil verosimil em 
extremo observou Hradsteet, pensativo, Natu- 
ralmente, nho lhe restavam duvidas quanto á na- 
turera dessa quadrilha 

— De especie alguma, retorquiu Holmes, 
moedeiros falsos em grande escala e a prens 
serve-lhes pura fabricar 0 amalguma que substi 
ue é prata. 

— Ha tempos, sabíamos da existencia duma 
quadrilha. muito habi icar moeda 
Cunhuram meias cordas, aos milheiros, Segui 
lhe o rastro até Reading, mas ficámo-nos por ahi 
Não, que elles tinham enredado as pistas de modo 

jonstrar 0 terem dado um par de annor ao 
oficio. E agora, graças a tão propício acaso, creio. 
que os teremos seguros. 

Enganava-se 0 Inspector. Aquelles malfeitores 
não tinham que cair nas mãos da justiça. Quando. 
chegámos a Clyford, vimos uma altisadma coluna 

arvoredo ali 
a púisagem 


afir- 


Dradstroet do 
che du estação, no acto de se pór de novo em 
andamento o Sonho 

E 

E quando é que principiou * 

= uti dizer que, fora de noite, mas uteon-se, 
o apo st Uma area pegada 

EE à quem pertence o prédio £ 

Tão doutor Becher. 

=Or digeme, atalhou o engenheiro, esse tal 
doutor Techer não será um alemão, muito mi 
Bro, com um nariz auto comprido e bicudo? 

Desatou à ir o chele da cotação Não serhor 
à doutor Heches É inglês é em toda a paroquiá 
não haverá homem mais gordo, Mas vive em com- 
panhia delle um sujeito, doente, ao que parece, & 
Estrangeiros e a quem ômas doierinhas de carne 
de boi de Berskahire não deixariam de fazer ar- 


* aqui mesmo ! bradou Hathecley, na acume 

de sobresalto. Cá estã a rua ensaibrada e as r0- 

seiras onde eu cai, e foi daquella janéla do se- 

“segundo andar que bu saltei ê 
Então, sequer ao menos está vingado, disco 

Holmes No resta duvida de como fo os cam- 
ceito esmigalhado pela preasa que pegou 

aos tabiques de madeira, k que nó andor da caça 


que lhe deram ao senhor não tiveram conheci 
mento do facto. Observe bem se entre essa mi 


ix desde aquele dia 
a formosa duma do 

és. Um camponts, de manhã, sedo, encon. 
arira ama carreta, contendo varias pessois, & Uns 
Erandes Eftmes Fodando com velocidade em 

ireeção a Rendlhgs al porém, desappurecia de 
todo d rastro dos Iitivos, e a propria sgucidade 
de Holmes não logrou jambis descobrir O minimo 
indício por onde pudeste orientar e, 

Os bombeiros tinham ficado assombrados po- 


ranteasextravagantes dispos çõesinternasdaquelia. 


Casa, é muito mais pelo, nehada no purapeito da 
janéla do segundo andar do dedo polegar de um 
homem, recentemente truncado. Pela. volta da 
tarde, nalmente, o exito veiu corgar-lhos os 
forças e consegulram supplantar 0 incêndio + o 
testo abatera, porem, « com este varios tubos. 
erro, da tal enenhôca que tão caro custara no. 
nossô amigo, Foram encontradas grandes quane. 
lidade de nickel e de estanho, armazenadas em 
; mem uma só 
moeda, circumstancia que explica à presença dos. 
taes edixotes grandes à que ha pouso nos refe», 
rimos. - 


is, provavel, que o tagi- 
oi, provavel, que o ta 


turno am 


rigo, E 
im suma, emitiu o nosso engenheiro, com 
triste, no Feiosumir o seu logar no combo, fi 
um negocio de costa acima ! Fiquei sem o meu. 
dêdo polegar e sem os meus cincoenta guinêus ! 
— Ganhou experiencia, concluiu Holinés, rindo, 

E, indirectamente, resultalhe dahi outri van= 
uúgem : visto como em toda a parte ande narrar. 
a sua aventura, grangese-Me-ha alla a reputação 
dlo mais interessante narrador em todo à manila, 


e 
A natoreza e seus phonomenos 


PEIFSICA 
PARTE 
CALORICO 
oarrruLOT 


O calor e seus eficitos 
“Contudo do nº g) 


mente calor, O poder mu 


Ou meiior que 0% 


corpos ttem em emittir calor denomi 
emissivo. 


lo o reservatorio de um thermometro 

ente de diversas substancias, tues co- 
mo negro de fumo, cré, ete, e collocando-o sem- 
pre ú mesma distancia de um fóco calarifero, 
vemos que o mercúrio não sóbe sempre  mésma 
altura, dependendo este facto da substancia de. 
que O thermometro está revestido. D'aqui con- 


E 


| 


: 


cedida da o hdi cad da A Si O ei dit O DA os A 
O OCCIDENTE Eh 
eluimos que nem todos os corpos absorvem egual- EE 


Cosme ehlor "6. poder maior nu menor que os 
Ns teem” em Nbsorver calor, chama-se poder. 


Sir dom eaitieo, do que outro que absorva me- 
“6 poder emissivo é absorvente é minimo nos 
metade é tmasámo no negro de fumo, papel é vi 
ro 

Tisendo incidir sob um espelho os varios calo- 
vita e smacam de um vo cio de agia 

ee, é colicennão entre o espelo e 6 seu 5£O, 
ecsivameno Taunas de era soberanas 
dy estos incidemis depois de se retirem no s- 
élho, incidem. sobré as laminas, decusando O 
iersiontrro maior ou menor temperatura com 
soam o maior ou menor poder releetior dos 
Sorpos. 

poe refectdor dos corpos jst & o poder 

e Esso corpos, teem cum releê Calor, é dn 
Verao dé UodOR Os que aê aqui temos estudado. 
O egro de fumo, O papel e o vidro tendo um 
pode emiivo e uborvente masimo, teem um 
Poder ralécidor maximo. Os metaes teem, pelo 
Eoniraio,rande poder re 

mpriende que um corpo absorvendo ca- 

Jor, rd emo, é fánto mais quarto maior 
A china absofvidas da mesma fm 
qub'o relectem vi 
Bão podem muturnlmente 

“Estes rea poderes epi 
im 09 pretos devido à 
elimente que Jos bran 
aentes em Wire do grid 
Aemlsivo da gr ór 


à color dos elimas 
poder nbiorvente 


do negros na 
or, brancos e 
a nugmentarem. 
do foco, para o 


Por facto idêntico, os fogões 


a quantidade de 
reejnto, 

Consoante o trabalho de propagação do calor 

num corpos assim estes se denominam dont ou 
ma Condutores. Em geral os melhores condu- 
ator. não or corpos “mais densos, como por 
empleo E 8 ore contos s 
Sorpuk pi leves (alta, lgodão, etc). 
a numa mesma chamma colocarmos dois 
urênsilios Mleateos, sendo um munido de um eabo. 
ie maneira € outro de metal, constatarse-ha à 
dosemanhdade de aquecimento entre ambos, 

Se muma caiva de folha, tendo numa dãs faces. 

erivada de orifcios, hastes de varios corpos de 
que. pretendemos. conhecer. a conduetibilidade, 
Sobrirmos- essas hastes de cêr, é enchermios em 
seguida a caixa, de agua ferver, constatar. 
“qe, algumas hostes, à eéra detreter-se ha mais 
didimene do que I'unroionde de prova que 
todos os corpos não são exbalmente conductores 
do solar a E 

"A desagua! conductbilidade dos liquidos pars. 
o calor, Jemonatra-te da seguinte feia: Ir 
“luzindo aum vago com agua 
tro fecland 


aecusa pequeno. 
tando a mi conductit 


dstituidas por outras. mais frias, que por sua vez 

cendo-se duai Correntes: uma 
a mais quente e 4 outra descendente, 
À Cesta phenomeno chama-se convee 


Contnhoj 
j á Antomo A, Otieima Macuiaco, 


O 
CONTO DO NATAL 
Arrosso Lores Viena 


Consonnte nosso promettimento, 


] juando nos 
referimos 4 


Caracteres Inmanas, de Paulo Mon- 


13 Poesias escolhidas, o sr. Af- 

fonso Lopes Vieira, um verdadeiro artista em. 
oesia. 

P iuito novo atua, as suas producções de valia 

estão já muito espalhadas é em todas ellas se vê 

«im cunho de valor. 


Arronso Loves Vi 


Ns sentidos duestosdá novo r, Affonso Los 

Vieira, no asa Conto do Natal, à hiitoria de 
isto que percorre idade 
tendo ora a uma ea de 
ivrador pobre, “vendo, por 
ambos repeli é 

“Como. dx movia palavras nada mais podem d 
zo transcrevemos hm trecho para o noso ana 
Vel Jettor avaliar do. merito Ma” blutto a” que 
aliudimos: 


lindo agazalh 


Bate o mendigo a uma porta e fada 
Com uma voz que geme, treme e exala 


“Todo o cansado frio e a velha fome 
Que o seu corpo Irislisvimo consome 
— Irmão, peço poitada, E 


Que foi 


mendigo 
m ua, O teu melhor amigo, 


que a Dór immortal, com desenganos, 
Envelhecendo anda hi dois mil annos! 


Dar-qe-has do teu lume e do teu pão 
mais da tua caridade, irmão. 


Morri por ti, pregado n'uma cruz. 
Abre-me a tua porta, Sou Jesus 


E de dentro da casa onde bateu 
Eis que uma voz assim lhe respondau. 


— O meu pão vem das terras onde cavum 
Cavadores que eu pago e ma desbravam-: 


E* para a minha mes, é para os meus dentes. 
Que o mastigam agudas e contentes. 


O meu lume é só meu, O lenhador, 
Que é o meuservo, como o cavador, 


Abate us minhas arvores, trabalha, 
Para me dor conforto, e me agazalha. 


E o sol que amadurece o pão quê é meu, 
Que apenas para mim flor, ertsceu, 


E enrija cada arvore tamanha 
Que me dará, em cada inverno, a lenha. 


Lume e pão são p'rá mim! Não quero dar! 
Ti és JeBue? Mab nunca ouvi falar. 


Ficamos por aqui, agradecendo cordeslmente 
a glferta enviada a êstá redacção pelo nosso ex. 
cellente amigo Gomes de Carvalho, que dio 
“om proficiencia a Casa Tavares Cardoso elitosa 
de tive a que nos referimos. 


MENNIQUE MARQUES Ju xion 


NECROLOGIA 
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primeiro addido é legução de Londres, 
por decreto de 1a de junho de tio. 
Desde esse anno até 1880 occupou al. 
iamente 0 logar de addido e de 
o, ora na côrie de Inglaterra 
Em MG, por decreto de 
vereira, foi promovido a enviado. ex 
ardordinario é ministro plenipotenciario 
re do Rio de Janciro, de que não 
OU 1 1Omar posse, pôr ac? tranã- 
ferido, na mesma categoria, pura Ma- 
drid, por decreto de 3 de outubro do 
O sr. Vitconde de Soveral era um es 
pirito muito ilustrado, grande amador 
Trrte, possuindo algunas obra. pre- 
cosas, podendo elservar-he nos aposentos que oe- 
Cupava no. hotel Borges, um pequeno museu dá 
qundros, moveis e louças de reconhecido valor 
q ÉBL topo do fidlto antigo quer ma correcção 
do seu póvte, quer na elegancia do seu trage, quer 
na atamlidade do seu trato. ida 
Ao ilustre diplomata por seus servicos e cathe- 
gor ox governos lhe conferiram altas distineções. 
“O extineto era tio dos srs. Marquez de Saveral 
« Visconde d'Asseca, à quem endereçamos os 
Nossos pesanhes. 


CONSELHO CONHGO ANTONIO JOSE DA SILVA 


Com 7o annos de idade falleceu no dia 5 do cor- 
rente, eim Coimbra, na casa da sua quinta das AL- 
pendiradas, 0 ar. contelheiro Antonio José da 
Silva, conego da Sé de Coimbra, vice-reitor do. 
Seminario, professor de theologia « governador 
do bispado. 


imprensa é 
dades do. bis 
n shgrada, con. 
Vencendo. pela raio, fiemando-s nos, texto 
sagrados que ie conhecia larga e proficiente- 
mente; vite-reitor do Seminario que dinglo & 
adeginistrou com acerto « alta competencia 
Carter bondoso e ao mesmo tempo resto 
« justieiro, abrigava, em seu coração. 0 culto 
“la amisade leal “e decedida, como o confes- 
Sam quantos lhe poderam chamar amigo é são 


À alta influencia política que alcançou, por sua 
posição. e, merecimentos, nunca aproveitou 
Pora” beneficio. proprio, intes. cempre recusou 
hoorarias e dignidades com que o governo por 
vezes o queria distinguir, e 80 muito contraíéito 
aeecitou o titulo de “conselheiro, por comprazdr 
rte do sr. conselheiro Antonio José da 
iva oi muito sentida em Coimbr 

amigos o acompanharam até à beira 
onde fizeram o elogio do extincio 

Aid 


dr. Manvel Moreira, Feio, padre Eduardo, dá 
Costa Leitão, e por fim 0/84. conselheiro João 
Franco, de quest o falicido era amigo intmo & 
correligionaro leal, E 

O  fallcido ra irão do sr. conselheiro dr. 
Augusto. José da Silva, director da Alfandega de 
Lica, a quem enviamos ostos pesames. 


O OLCIDENTE 


NSELHEIRO CONEGO ANTONIO JOSÉ DA SILVA 


VISCONDE DE SOVERAL. [e 
— De tanta gente que olha os astros, quanta 
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asa Nenhuma, quasi .. Mas, sem conhecêl-a, 
Camínho do amor, por João de Barros. Lisboa “Todos sabem que às vezes uma estrella 
coivraria Editora Viva Tavares Cardoso — Para quê põr um nome conamprr Pode ensinar ab horas e 08 caminhos! 
19 res versos que ahi deix 
O festejado actor das os, Pomar dos so. Doca logo dá mim 6 via Menar São todos os versos de que se compõe o 
nhas, “Palavras sãs, o distincio poeta sr. Jofio de E, mais que à Arte, foi a sua Mãe... nho do amor escriptos pela mesma fórma 
Barros, apresenta-nos agora mais este bello livro por que estão os que transcrevemos: 
de versos, que a casa Tavares Cardoso lançou ao Para quê pôr um nome ? Quer alguem jomes de Carvalho, o activo gerente da Casa. 
mercado fuma nitida edição. Saber. o que eu não quero annunciar ? “Tavares Cardoso, o nosso agradecimento pelo. 
Do valor da obra nada diremos porque o 4 is que lhe Bate ir entendendo o bem exemplar com que nos distinguiu. 
sesso da venda della é das anteriores acima ci- Que à vida traz a quem aprende a amar. HM, Jon 
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